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nou-se, houve fogos â

noite, baile oft'erecido

pela intendencia a :po
pulação do Kuhne e

Berner. Explendido Sa·

FUATERNIDADÉ abrilhantaram o OS MILITARES
rad» até pelos APONTADORES mi, TRIBUNAL FEDERAL

acto.
'

lit ares e civi.s.
_

Consta quo estão nomeados pa-V�-se, pois, que elle nao ra o supremo tribunal federal, os
No coreto levantado na fren- PROTESTO DO 7' BATALHÃO precisa que o novo club lhe srs, visconde de Sabará, JUIz de

venha indicar qual a r,Jorma de j direito. Joaquim de Toledo Piza e-

-II ,46 d N b te do thentr tocou / t rde '1 \0 JORNAL do Rio, enviou aJnVHH e, L e ovem r o i (I ,a 11 ue (1 conducta que deve flgora ter, Alme,ida, barão de Lucena, con-

Anníversarío da Re banda do �,5° batalhão, e á noi- officialidade do 70 batalhão de Em conclusão: o 7" ba talhão : selheiros Olegiirto Herculano dede infantaria, a seguinte com- deinfantaria declara mais uma Aquino e Castro, Ovidio Fernan-publica foi aqui explen te a ratri(ltica sooiedade dra- .
-

d T' I
' ,mumcacao.

vez, cathegor icamente, que não 8SS figo (e �ollrel�'o, (An:?nIOdidamente f e s te j ad o marica CATHARINENSIl: realisou (c\ o�ficialidade do batalhão, delezou poderes ao novo club de ouza Mendes, LUIZ ,C lrre� de
! um espectaculo de gala. tendo lido com toda a atten- .

o
,. 1 Q,]HlroZ Barros. Ign.icio Jose dehontem. Duas ban das para representa -o nem para Mendonça Uchód., Joaqmm Fran---_ I ção e boa vontade o manifesto fali . e o eu nom.

t 1
'

ClI .1 S e.» cisco de Faria, Viriato Bandeirade mUSIca ocaram a PROMOVIDOS e o reservado do club mi li tar, - O. tenente-r.oronel. Carlos Duarte, José de Araujo Freitasvorada. AS 6 horas tar., !por telegrammas recebidos
mantém o seu protesto de 7 do Olympio Ferraz e o major Ben- Henriques. Tristão de Alencar

d corrente, por lião ter encon- to Thomaz Go nçalves declara- Araripe, João José de Andr dede houve uma grau e Ido Rltl,sabemo6lerem 5.JJ Pf()- Irado em nenhum daquelles ram que estão de perfeito ac- Pinto, Joaquim d. Costa Barra-marcha cívica acompa mov.dos: documentos um unico argu- côrdo com a declaração supra. das e dr. Bernardino de Campos.
nhada, pela Intendeu- meuto que justifique a moção,

IA coronel do corpo de sande do_club.. ,No Perú 1,IOS mineiros _en- Leilão na "ninta da Boa-Vistacía, autoridades, func do cre.cuo, por merecimento, Do, por demais longo mam-I centraram, II urnas excavaçoes, I '1

cionarios,3 bandasmu o sr, tenente coronel dr. Ale festo depreheride-se que o uni-l uma Oloedil, d'ouro ehin�z, que ,i, Lê-se no .JORNAL, do Rio, de

sícaes, nove sociedades co mouvo allegaJo para a vo- tem polo menos tres mil ano. 11 do corrente:
xandr e Marcellloo B.lyma taçào da moção foi o panico de nos. Julga-se que foi ali dêi-j

« As casas .vendidas ante-
com seus estandartes, A 2' tenente de artilha r ia ,

n 'lne, segundo diz o club, se da por :il.�illls nav(�g,I.lores chi- hontem em leilão ao governo
grande multidão povo e [I,ISSO cont��ralll)l) Manl)el L be-

acha Vil possuido GRANDE NlJMg· nezes qll,� f.ir.uu purur áquel- foram mandadas construir pelo
RO de congressistas. te «cndc a lu costa, d'lis mil a n nos antes sr, D. Pedro de Alcantara, umafoguetes. Ao recolher, ralo dn Ihu-ncourt, alurnuo da intervenção d'i força armada de Christo e dOIS mil quinhen- para escola, as outras para mo-

se a íntendencía, o dr. E,cola Mllllar da Capital Fede em suas deliberilçôl':-;, I tos anuos antes da descoberta rada,dos. empregados .do Paço.
juiz de direito deuvivas A. ser 18SO verd,ldl; ?iiO el'? a I da AmeriCil.

I
A pnrnerrn, que s�rVla de es-ral. mocao (j melhor meio de ln -- cola para os meninos. filhose fallou o cidadão Er ,-----

cutjr coragem cívica em quem .Juizes !!H�ccionae§ dos moradores da quinta eeOllcessão de t�l"ras
da não tem� pelo contrario, C ll],ta que se.ao n mijados seus arre ores, custou ao ex-O dr. Anton.o Pedro Tavares aquella deliberaça« do club ju.zes secc 1I1IaOS, ,j, capual fe- monarch.i m.aIs de 60:000;rp000,assignou, ba dias. na secretaria ainda mais veio alarmar a({uel- deral,o Baào de Suhu], du RIO sendo v�ndlda po.r 4i:OOO;rp.da. agricultura contrato para con- le GRA;'-iDE NUMEHO de tiinidus l íe J [1e'I' I \ I d

Nelle esta estabelecida uma es-cessão ,te300,OOObectares de ter-

II.
a I(lUlr. lj;J'e"fll e 1 bli

.

ras devolutas no valle de Iguas representantes da nação, que, C, ,.

') 'j '" P' I' . r ,' co a pu ica. As ultImas, que
d'

.

1
. alllpus t. I e 0..). ,'u Li (, l,r h h't d 1sú (estado do Paraná) nrls tOar· po Iam, pur meIO (e um Slm-

.

A ' L d,'.. \V
• eram a 1 a as pe os emprc-

gens do Rio Doce e seus affiu"n- ples pergunta a seus collegils
[,I, Bill U Z O.., S 'l1l", er· gados e protegidllS do ex-im-

tes (estado do Espirito-Santo) e militares, convenCer-se dI) ne- oeck. p�radtlr, foram vendidas por
no valle de Itajaby (neste estado) nbum fundamenll) do susto

_ ..__ 320:00;(11000, operacãu vanta-
de accOl"do com a lei de 28 de qUi� sentiClm de I hes ser coal'- 1 a In� iNOVE�� n,.I.JO, josa para I) govern;, por queJunho do corente anno, para a ctada a liberdade de seus NU- ln , I só uma dellas, a do 1lI0dormo,locallsação de 10,000 famílias de MEROSOil votos. A so,:ieclade ({ramatica CA' segundo dizem-nos. era tio va-immigrantes. Deixando de parte toda a THARIN��NSE solemni"ou bri- lor de perto de 300:000;rp000.»

mais complicada e pr'densa ex- Ihantemente o anniversari0 daplicaç:lO do club a respeito do MEXICO
seu acto menos (ou por de- proclamação da Repuhlica, em Vienna, 11 du Novembro.-O
mais) reflectido, acha o 7· ba- a noite de 15, no theatro Santa governo do Mexieo propoz ao go­
talhão de infantaria que a mo- Izabel, que se achava extraor-

vemo reatar as re:ações dlplorna*
çãl) trouxe a grande vantagem licas inLerrompidas depOIS do as­

de mostrar mais uma vez a so-
dinariamente cheio de especta- sassinato 00 Imperador Maximi-
d A' f liano.lidariedade da classe, pois deu (\res. esta cümmemorati-

" _._

azo a que se tornasse publico va, estiveram presentes lam- IMMIGRACÃO POLACA
que lio�· �J 9°, regi.mlhent�)s ide bem o cidadão 20 vice-gover- O correspondente do TIMBS,cava ana �o l1e artI a na o

7°, 10°, 22°, 23' e 24° bata� ,nador dI) Estado, em exerci cio, em Vienna, escreve-lhe' em da­
ta de 3i de Outubro:Ihões de infantaria se acham I e outras autoridades.

I ({ A despeito de tedas as adt?dos unidos e no �rm� p.rt�po, O lhedtro (�stava convenion- vertencias, a maré da emigra-SÜü de manter as lnstltlllcoes, te t d'
�

não se prestando a esneêula-I meli e prepara 0, wtllrna e ção do Sul do Tyrol para o
\'

I Brazil continúa sem diminui-ÇÔI�S de gualqutlr ordem. externamente; e a peça repre- Nção. o dia 12 partiram dePóde o club tomar nota de sentada- OS FILHOS DO INFER- Roveredo p:Uil o Brazil i80mais esse servi9�· e al1egHl-lo No-ttgradou O'el'almente quan- pessoas e numero ainda maiorem outro malllf�!sto que pu-
b

d"blicar. to ao desempenhu e na partll no l� �eguInte,
.

.

d'ffi '1
. ({ O CORREIO DF VARSOVIÂ an-Quanto ao q,ue dIZ 0. rese�- �aIs 1 CI -os scenarlOS, cu- nuncia que sendo descobertasvade parel'e, por sua frIvoldill- JO trahalho e movimento foi pratieas fraJ,ldulentas empre-de que o clubquCll MARINHEIR\) I d

. . .

'I
·.l bt' "d 'h' I t

execllt" o e dIl'lgIdo pelo sr. gaüus a ertClmente pdra anga-lrnl u recelOU ornve em- ,
.

'1't' d
.

1 ó Joaqtlim Margarida, habil SC8- r�ar, cClmponlOs. po acos mdu-
p�s a e em um SllOp aI) c p_o zlndo-os a emIgrarem ara od.�gu�; po�s lIunc_a u.�a Opl- nog.rapho e contra-regra da Brazil, encarregou um dts seusmao mdlVldua_1 pudena ala�- SOCIedade. collaboradores desfarcado em

ti

�ar. a populaçao de u,m paIZ
camponez, de' unir-s� a um

lllteU? _. A PAZ EU�OPEA grupo de emigran�es para com-
I,

O 7 batalhau fica SClente do,
m nlCiH lhe tu to q t '!I

rosario de servicos alleglldos l\.oma, 11 de Nov'lrnbro,-O u, -..' uan o pre-
1 1 b

•

u> r, ,chanGeller allemão general de Ca, s�nclasse e sllubesse durante 11
pe o novo c u e pe e lcença. ..

d' . _ VlctO'em O CORRI!:IO I\S era rePara a!legar que nos tempos da I pflVl, respou endo em Mtlao a o'
,.

' p -

�
h' f' 11 S uma deputação de residentes al- cebcr as primeIras cartas do

�o�arc ,�a 01 e. et que, em ,

� lemãe�, declarou que na All��a- seu correspondente em Janei­
�� 0, ?a,o s� .p�e� ou, com to nhd. nao se nutria duvida algn. 1'0, e conta que bãu de Jesmas­da a sua_OfficIdhdade, ao papel ma sobre a conserVação da paz. carar o que o editor do COR-de CA�ITAO DO MATTO, e nos dIas

REIO capllllla do 'fIlAFICO VER-de .No�embro do anno findo
G'-PH70 �L BOUI.. HIG!l:'il GONHOSO DE ESCRAVOS BUANCOS.cumprw o seu dever tlinto co- II:"H.nA AI1 .. 11

mo os que melhor cumpriram,
como bem o sabe o glOI'ios<l
chefe do ioveruo e não é igno-

TElEGRAMMAS
SCfT, esp, do "Jornal do Commercin'

(C:o�Tespondente)

nesto Oanac, p r e s
í

dente. Cidade illumí-

rau no GonO'ress:J Jo,
CJ

inva�e 1188, onde pro-
nunciaram·se discur,
sos. Reinou muito en,

thusiasmo.

-Tem geralmente de·
sagradad) constit�iQão
publicada Erepublic"J;.
Intendencia e povo não

querem acceital a as

JARDIM OLIVEIRA BELLO
Trabalh;l-se para que a inau­

guraçãl) deste jardim tenha 10-

gar no dia 1· de Janeiro do

proxImo anno.

ESTADO DO RIO

COMMEMORACÃO
•

Está eoncluido o projecto da
constituicão do Estado do Rio
de Janeit:o. Tem 88 artigos e

,jelle foi relator o sr. dr. Ma­
galhães Castro.

sim.

O Centro Republicanu desta

capital, festejou hontem, ao

meio-dia, (\ aoniversario da

installação do governo repu­
blicano neste Estado, com\) lima

JULIO RIBEIRO

sessão solemne no theatro San­
ta Izabel, á q lIal esti veloam

pres�n les o cidadão vice-gol.
vernador em exercicio, muitas
a Illoridades, grande numero

de t:idadãos de todas as elas-

O padre Senna Freitas, pelo
MERCANTIL dp. S. Pa u lo, a ffi r­
mou que illustre philosopho
dr. J ulío Ribeiro morreu con·

vertido ao catholicismo.
1\'I<1s Vü:ente de C'lrvalho. pe­

io DIARIO DA MANHÃ da mesma

cidade, desmente a affirmação
do referido padre.

12ã:OOO$OOO

Blum, J. A. Coutinho, tenente

PMa li quartel na capital do
Paraná vão ser de,;tlOados no

pl(lXlml) exerCICiO .100:000$ e

será naquelle estado cumprada
a fazenda Cajll'ú por 25:000$,
em que foi avalldda pelo 3° re

gimento de ar tilba[ Ia, afim de
servir de lflvernada aos aOlmae�

desse regimeoto e dD 8° Je c,a­

Valhri,},

Parti0 uo dia 11 da ilha Jer­
sey, sem destino conhecido, o ge·
neral Boulan"tlr.

ses e exmas. familias.
Faltaram os cidadãos Emilio

Peixoto e Wenceslau Bueno.
Uma guarda de honra do 25·
batulhão esteve postada, du­
rante a solemnidade, nas im

mediações du theatro, e duas
bandas de musica-a do 25° e

" 8 "da sociedide IGrlJALDADE E

(�onstinH)\çÕes.-O Angi·
co coro Tolu e Ouacd, de Rauli,
veira cura radicalmente.

.
.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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F," no!i>,@,O COrre!!!pon- [jurisd-cção de valor superior a í. cargo extraparlarnenter ql:le ca. Se assim é, abrir uma por-
t.i!1!:lut,e <BUli liP'alT"�Ioiõ. l!']\8r.a I um conto d- réis i exercia. la pela quel pudesse entrar o

-,

,

Art. 99, As disposições da Eis os lermos da questão. magistrado para o parlamentoa�liu]!tncio8 e recliames. I
Constituição Nvoinna t, relativas Não sabendo qual a solução e 0\0 mesmo tempo neutralisar

o <!!Ir. A. ILo!'eU,e� lI"'U!3 ao Estado, que não foram repro d' t t t esse direito, fechando ti outraduz.das na ores- nte Consutn.çàu, que po era 81' es e assump 0,
C8l1JmarUn. ,�. 61.

elJtpDd,�r-se hão como textual- toma o orado!' as precauções a porta, qual o dever de renun-

mfHlte m-ortas llí'lla. seu ale.ince, para quo não se �iar ao carg� de juiz seria uma

Art. toO. Fioão ltr'rogadas as pudesse presumir da sua parte mcongruencia.
leis provmoiaes e out ras, no que como ncquiescencia tacita a O magistrado é chamado a

flxplicitt ou impt.o.tameute f!) r perda 110 seu logar de magis- elaborar na construcção judi-
ESTADO fiE SANTA CA'fHARINA coutrarios !lOS prece.ros contidos trado, e então alli se acha no ciaria, e como magistrado deve

nesta Constitnição. gozo de uma licença que obte- ser conservado; o contrario,
TITULO XII ve de quem de direito lh'a po- repete, seria uma incongruen-

DISPOSIÇÕES TRAN:>lTuRIAS dia da r, cia. Como magistrado foi eleito
Art. 1". A primeira. assemblé'l. A primeiro duvida que se e como quizera ficar no parla-

legis,iativa, approvando ;\ lei or,!levanta parece ser.-se diante mento para prestara seus col-
DPPOSIÇÕES GERAES d d I CganlC'l, o Estado e elegendo go, o Congresso que Já funcciona, egas no ongresso o concurso

(Conclusão) ver?ador e ViCi).gov"r�lador()s,! posto que f:ITI dOLlS rumos se- de sua pratica. Perante quem,
ArL 87. Na J1rirneira eleição da dará cor finda a sya mrssao cous- i parados, esta disposição, que portanto, deve declarar que só

assombléa serao observadas as utumto
.

e entrara a. deliberai' co-l é um acto do Governo Pro viso- aceita o mandato legislativo se

ad'u;P2(3)SiÇÕ�S Gb'OS d8ec�etos4!1s. 011! [lt)O ,legilslatnra o�d uaria pelo I rio, póde ter forca obrigaturia este fór compativel com o seu
fl ne jun o e I)" ele <IH OU-I e!l'po (e suas sssso es. ; t J'

"

d' d? Qrubro do corrente ';onoo, e para Pai''Igrapho nnico=-Para essa i da�l �s "eI' �'eGd'eDer ii consagração cargo 'e magistra o uando
as seguintes o poder executivo (li!' ção não haverá incompatihi-l

a .;Pg" �Il j r:... _

deve fazei-o? Se não fizer ago­
expedirá regulamentos, estabele- lidad s. ,i!..strl e ii pnmerra questão ra, qual será a sua posição
cendc o meo pratico desta e161- ·\!).2°, Pari a primeira nrga-! que se levanta. ' presente e qual a futura?
çao, da de membros. do Con.sl'lho nisação do T_ribnnal de que trata I O pl'l?jüc�o de c,.. ontitu�çãO. diz Parece-lhe quP. não póde fa-
da Intendenc.a Municipal e JUizes () art. 39, serao contemp!ados de qu� o Iunciouurio publico 1I1e- zel-o já, pois está-se em ses-
de paz.

, _

orelereucia os actl�aes JUizes de Il�glvel, segundo ii rr:gra e ele- sões preparatorias. O VISCONDE DE OUROArt. 88.· As elaíçõ ss d ,\ depu direito. s�m limitação da antigu i-] givel para excepção, é obriga- Leu nos jornaes que ha no
tadus e senadores, de membros da i}al!l� exigida, pelo mesmo artigo I do ii optar pelo carao extra senado dois illustres senadores
asss8�bléa legislativa e dA go· l?btanlO quantodconv8oba ao. me ! par lamentar, pl'(;vai'�e�ndo no em identicas condicões.
vernauor e llce-governador se- ; or interesse e sua CO[�POSlÇ:J.O; I " ,.., d I

- Depois de outras considera-rão feitas por todo o Estado. I) os offlcios d,� escrivão do Tri-·I
CêlSU .�on.ll i:lrJO a iec araç.ao sua

ArL. 89. O governador do Es bunal serão provi los vitalic.a-] o ,pr lnclplo di! ren:tnCla do ções a respeito, o orador pede
do intM!'ornlJe " pXflrcic:i') de i:1flnt8 por nomeaçào rio gover· I cargo.

"
.

que o pr8sidente faça inserir
- - -,."

.1 I conje de Ouro Preto,qualquer emprego publiCO, du· ilad0r do Estadu, independente-, Uas a p!:lln"lri1 dund:l que na acta à üec aração que repe-
rante o mandato, e (I vice gover· .Dente de concurso. t :ln LI 01'111101' é elJirll\ deve pro- te, de só aceitar o mandato, se
nadar duriínte o tl3rnpo que estio .,-.__�� - ceder', fUtlcciolli-llldn i) Cl)n- lhe fór conservado o seu logar OSITUARIO
ver na administração, e � tcrnp? {!{)IN'TG' nEç:I\I/o ! gl:esru wm ;ILiibl�ições l:xlr3ür- d� mllgistrad�. [i'ilrarn �ellllll<ldll:i I)f} Ctlal te.de ambas as IOlerrupçofls ?era 1_ 1jV d I IJl) I dlO,lrl;JS e rcsurtllD,lu em si a O sr. preSidente declara que

r

cont'do p a entad � R S l
' , rio publ'cil desta capllal, du:' �l', ,a,C( apl:' ona e CA:hA A DO, DEPUTADOS isowrcllll:l :l;ll�lun;:1. PÓtJe 8-re-.nas S6ssões preP:lra.lo.rias não

acce"so PrOl a ,1"1:JIJI(:latle. ,I (r' '1' N- I .J 'l�) i valpcer () S l°, do arl. /26 do se lrala da constltl:ICaO da ca-
ran\e a ii tJu ozena du mez

Art. 9(). O governador podera I
IJAZILA DE 1 (.TICIAS ue.. 1 ., .;, ".. '.' . , ' .. '.- b" .,,. ,

. )frente'
d

-

d I �ff I' 8& : prf\)eGlo U,� C,Jl,:.tlI.U1GilO? (1),IIa, Ilao o stal,lte, a dt.,,lara- l,' ,.

suspeo er a execnçao n qua l!, eetuou-se 10111em ti ses-! 1' .. " Ih, ,p. d·· .. ,: I d " I
' '. j DIA i. --Re1oa!da., brauca,3C"u"r' cto de C()'lselllO d,' Int'll -

t
. I ,,11(,(,e-, t, Que L�til ISP()SI- Gd) l) or,,( or sera COnSIgnar a

1 r. ," ' l," '" L - ",ao pi'enara Orla, comparecen-f? , ... ,' c ,"
'.", "

Bdeucla, manifestamente contrario c' 8i t-, d t. ti i Ç.3\) d.) prll.l!:c.to lltlO PÓ(lt, �'Jr- n,\ ficta... meze,: convulsões. - ()leSl�Ol,
a,s leis fedflraes e do Est�do e 101) 'Isr�. epu a OS'j li tu seus em�lL l,S, n;lO pód,; Je-l'

Em sogUlda sãn lidos e ap- kanca. 1 ann:): :-;'\rarnpo�., I•. , .'OI!Gil e approva( ii li aeta .

.

,
,

' .
,

'

mand:1.f promover a respoo"abIlI' d' "". '.J"
!(�rrnll1ar a perda dn emprego' pruvddos os pdreceres, reco- DIA 2. -Marra Del(joJ, pre.

dade dos que com os Seus votos
a�es�a�;r:�\:t�"tnt�'", d !i' ou Gilrgo, si\nilO dt'pois q!Ie fór, nllecendo deputados: 'la, 15 anno", solte,ra: "slca

tivl,ssem pará ellecoueorri 1:), I.
SI
...

e,l. en e vOllce e a e11,\ apprmilda. Por i\'llltlo-Gl'oSSO, os srs. pUlmtlO;H •

.

Paragrapbo un,',co.- Os mnuI- pa dvra a., ,I
.

Acrnlita que o gu,d't;O as-, Anto�io Francisco de Azeredo DIA 3.-Cliiimiro blancoclpe� que forr.m el,lltores, teem o
,.

O �R. ÁMPHILOPHIO �,omeça! Slnl ° elllende, mas, não sa- e il1�IJor Caetano de Faria Albu- ..,.". '

dIr'81til d" riDres,�ntv sobre

aQUA,r I
dlzel1uo ql,18 !I�U nns JO' neles! I .l "

'H'" 'd . ,
i5 mpze�. S.Hampos. -BeLlr-4

I!"" 1 b
. del1uO Ct_mn �"uCL tlr, procLl- qUE.rq ue. b 5

'
.

le acto. � o 1 l;� ,1 nl\ll(;](} (e Ilver SIdo
I'liU o sr. minisll'o da justica e Pelo Pará, capitão-tenente mino, ranco, meze,,: farlO

Art.91. O Conselho da Iete)· lnclU1do o seu nome entre os ..

I t
'.

A th [:r J B '1 S'l la.
(Iencia Municipal fará de 5 em .S I deput1:lchs da B'lhia re"conlJe- }. (,lX. �SSlrl� 19u.a �en e mal1l- ti:. J

UI'

é �(�O .

o i�azlM,e .1 BV�' DIA 7. -C-ltharloa MorilZ,annos a reVisão do rect'nseamento .,

1."" ,. I,"
eSLOI( a sua opunao. !. os �lxelra, a atta <1-

.

da p ,pnlgçã� (�O, Oluni�;pl(), da ,����I ,s �� �1,�d����rd:rf:.;;I�C "m.1-
.

Além U'f>.SL1S razões de or- cellar, dr. Pedro Leite Cher I branca, �? annus, ca,ada: ln·

(lual retuett'Jra Copia Circum"ta j- ,
P
!' h ' L1em constItuciOnal, cumpre, mont, dr. Lauro Sf}dl'é, dr. ,uffic1enela mitral. - A'uzlaoa

-.
d apezar i o ilC êlr-se neste ra- é II d

. [
.

S d II C ê T b B 'I b 25Clada ao govana or para a esta- 'f,'II' 1 'I' I' pol"m a en er aos senllmen- nnocenclO erze e o orr a, uue aux (aZI, ranca,
.,

d Ir'
• [Il,o la il ('UllS IlilS tem I el- i' II 1 J é F

.

C t- d d'tl�llca o c..stado, que sera orga, 'd ri" /

t .', '. n-', t�s qtl� ( etermmaram aque a ,"r. O!? �err�Ira .an .ao e r. aonos, Cisa a: aoeml'\ cerebral.
ms:'\da délltro de 3 mezes, conta, xa. o \ f�. cdr�parLcer. as ses:soe�, dISpOSIÇão. Raymundo Nina RIbeIro. DIA 8. _ André Ferreirados do recebliLento da ultima e se hOJfl.o fdZ é rOl um dp�er, A que intuitos obedel\eu o O sr. MiO'utl! de Castro apre- braoc 9 .. 'I ,,'

.

I

cópii:l. que conSIdera de força maIOr. I,a' I d . , , ',. � '., ,), meze:,. mo e) I lote·
.

__
.,

_ P ,. "1. d
.

_ {'bIS. or, qll,l.n�o estabeleceu sellta e_a camara a.pprova um flor.-Domlngos Ferreira daParagr.apbo nnlco.
, �� ,Uonse o, lence a c dsse a. magls essas InCnmpal1ildades? requerImento pedIndo os dil- ,

o,

l�os M,U�I':lpae:; ��Xl)f'd�rao In�trllc tral�ra p, exerce na capital, da Em relacão fiO ma istradl' é "umenlos relativos á eleicão Co��a, prelo, 46 annús: con-
ÇOI�S para eXACllçao desse rarn(J do Brlhla a Vi:lril commerclid· d es- f '1 1

• 'dg I I B h'
.

I d "I' gestai) pulmonar
v'ç pu'·1 co

'

E d b II" ,leI ce comprpnen er: ° e- ta a la, para JU gar a V,ll-
O ii

'

.

serAI 092 L)NI. . -
se stH' o rece eu ,lqlle e man- O'I'sl"11' 'Ir n"() (IUl'Z que o ma dade dos dous ultimos diplú IA. -Fumioo Rufiuo da

rt '. ,aorgamsaçaoquese dato b.
u lU. 1 �

-

.
_

us .- C ,-, ,

fizer dcs diversos serviços do Es O: t d t t d glslr;;lt!o s;lhlsse da esphera de mados, aInda nao reeonhecl- onee,çao, p.lIdo, 25 a[1009,

tados� o governador prrferirá os .,
lrln e (e ,1I.m .�� o o !�r?= sere�iJade, de calma, d�!8 dos.. _ SOI_l:,ro:, tY;ICl pulmonar.-

funeclOuarlOs maiS �ntlgos e de �l,cto 1?18 CGnst1I.,lJ1ça0, pl�blI�i:l �ral�lmento, gue são cond1çoes O sr. Gab:lel de Magalhal}s Jo�o ChflSplm, branco, 5 aonos:
mais mereCimento, ticando como o p, � OV�1 nl) Provls�:mo, 1I1dlSpensavels para as suas pede que sejam dados para or- v:lnola cOllfluente. -Maria Ca.
addidos os que excederem dos com:-I e � :Jever, por mf>lO de funeções, para entregar-se ao dem do dia de amanhã os pa- rollO:\ dOiS Dó;e�, branca 59quadros do pessoal d,as r�partl uma questa� .de ordem, des- dorninio das nilixões politicas recer�s a respeita das eleições 'mno' c'' i . t '. I'çõrs, com dlrelto,.pol'em, a v .. ga pertar U flsp1nlo da Cam�lrii,n() viesse a tran1sigir ara obte� do Piauhy e Maranhão.

/

�R ad�al a. ySlca �I) mo-
que se der. serltIdo da melhor solllcao que

p
N d

.

h d
nar, o olpho da Silva Trlo-

,
.

d .

.

.'.' volos. a a maIS aven o a tratar- d d . d 29 "Art. 93. Sel'a crea o um mono lleve ter li rnat.ena de lt1c�)m- I . l'
_

,a e, p<lf o, anDO�. pneu·
te-pio obrigatorio dos empreg;J palibilidade a que allude essa AtlenrJell tarnbem o legisla- se'A eT�n a-sJ a}essao.. monla.
dos publicos do Estado. disposição ?or a outras rilzões, como a da or e.fi o la de hOJ� éo DIA 12.-Catharina hlaoca,Paragrapho UUICO-O parleI' 'f' t' d d" 11 Interrupção por tres tempos reconheclfiento dos deputados 17 ,,' -' B L

,

d'" t'
- ra an o aqllf\ es que con- ,

pelo M Iranh- p. h rneze�: Inaniça!) - efluaexecutivo expe Ira lilSlueçOflS 'd'" >. 'd'd ó l'correspllO,dentesl1ostresannos
l' aoe uu y. b' I'

. ,

reguladoras dessa justituição. SI I,(ü sem Lapa?I a e para re-
d '.l ,I, 'c (anca, anuo. -Hercdla, pre-

Art,94 Terào fé publica nes- ceber �s suffraglOs pJp�la.re_S', I
O s�'� manUrlld.

_ ta, 2 annGS: verminose,
tA Estado (JS doc\JWf)utos ufficl;l.es, o prC]ecto d� Const1luqao

." �as, ,c�::lIpre notar que n�o SENADO
DIA 13, ---FranCiSco bran-

devidamente autbl'ulicados do cOrll!lrehend(l n essa classf� os esldmo� (!TI uma época normal Presente numero legal, foi 1 '

'
. ,

I
.

I' I d
- C,) .

'.l()OO· desenterla
govfrno federal ou dos outros magistredos. pur ISSO O egls a or nao se es- aberta h,>ntem II sessão �s 1-1 ' '. '.

Estados t:stabelece, portanto, a regra1queceu tall1�ell� que tratanl�O- horas da manhã.
,

DIA t4.-Telo(do sexo mas-

Art. 95 O que fór expressa· do ineompatibilidade eleitoral SI, d,a reconstltUlçao da patna, Foram approvados os pare-
vu!![)\) e cór branca.

rnen_!.e cons(der"do pela Con"tl-
para ,'S magistrados e para os le:wo-se de elaborar .0 pacto ceres, reeonheeidos e procla- __ o- __ ,- ..

�l!lç,ao Federal, corno f�culd�de outros funccionarios publicos, f,!ndamt)nl�1 da republIca, ha- mados senadores os candidatos U"onchite e "ouqui­
lnbNen�e ao g,;�erll? da Un�ao" tlquiparados por esta disposi ..

Via nee�:-;sliL'lde do concurso eleiios pelos diversos Egtados ,Iõo- Esta verificado que O
escapa a comprt· nCla do E�LQo.

�ào dos maglstrêldi)s para esla obra. da republica, menos os de ,Inlel) rernedlO é () Allgico co
Art 96 Todo fnncclonafiu pu-.{

.

. P
.

,t' >f > Telú e Guaco, de Rauliveira.
blico 'antes de entrar em AX,H', Mas, em um artIgo que se

I
rOJec dd:-seluml� rc 0lrmfa com Goyaz.

, 'f" 0"gllln1e a"fir'm' ça'I)' acba nas di"posicõns transito- peta, ra lca, Ittera, unda- Entre os pareceres da/los á
..�--_.-

CICIO ara a Se o I " • •

I' -
.

d'
.

G d E dProi�.etlo cumprir curnfidel'da- rias, c's auclore::. da Cllllstitui .. �lenta na.l\rgiJlllS�çao.Ju �e.la- discussão, (\ que ie refere it overno O sta O
de e patriotismo os deveres do çào, estabelecendo uma exce- na do ptllZ; é, pOIS, In.tUltlvo eleição de Matto-Grosso opina­
carglJ que vou exe1·c�r'. pção a este principio para o que a palavra do magIstrado na Dela annullal;ão da do Ro-
Art.97. Fórada se�e da �ela- actual Congresso, dispuzerôm deve !er valor em todas estas sario, por não ter sido tran­

ção o juiz de. dll'ell,o _Julgara dos
que o empregado publico de questoes. scripta a acta no livro de notas

conflitos de jur1sdlcçao entre os qualquer das clilsses a que o Parecilm ao orador inconcus- do tabellião I'fspectivo. An­
funcclOnanos da c�;marca, (�, se

artigo allude poderi'l recpber sas as conveniendas e vanta- nullado esse collee:io, a collú-fõr interess'ido, seri competente 'ff .' I
{ -

d'
,�

aquelle tl'lbuu,d; os su ri:lglOs. popu ares, e. que g.lns da cullaboração elos ma cação dos can ldatos é: Aqui-
: Art. 98. A Rel::lçil:o tOlHara. co- uma ve.z eleIto e .reconhecIda a gislradlls. Elia não só é neces- lino, Murtinho l� Pinheiro Gue­
nhucilllento uefinitlvo, pur apfllla .. 1>Ull eleIçãO, corna-lhe o dever silria para a confecç:io theori- des, Olll vez de Aqu1lino, Pi­
Oão, <1e todas as caW;é;lS de sua de optar pelo mandato ou pelo {la, das leis, como é até prali .. nheiro Guedew e MurLinbo,(

conforme (I authentica da in
tendencia municipal da capi:tal, que na apuração inclUiu orefendo collegio.

Os srs, Pinheiro Guedes e
Aquilino do Amaral impugna.
ram o parecer da commissâo
sendo por este sr. ienado;
apresentada uma emenda sub.
stitutiva, approvando as elei.
çôes conforme a apuração da
intendencia. '

Os srs. Firmino Tavares Bas..
tos e Amaro Cavalcanti snsten.
taram o parecer que foi Ilppro.
vado, ficando prejudicada a
emenda.

A ordem do dia p) ra hoje é
a presentação dos pa teceres so­
bre as eleições de Goyaz.

,

Foi agraciado com o grão de
official da ordem de Aviz o

major do 1::,0 batalhão de in.
fs ntaria �lanoel Climaco dos
Santos Souza.

PRETO
Consta ao CORREIO DK C.�M-

PIN1.S que o sr. general Couto
de Magalhães em seu testamen­
to deixa 3.000:000;tp ao sr, VIS.

REQUERIMENTOS DBSPACHADO. )(0 DU.
3 DB NOVEMBRO

Elpidio Theodalo Werneck
de Capistrarw" pede para ser

encaminhada a petiçãll que dlri.
IP ao ,Mlol:;;terlO da In�trueção
Pll blíca. -Eoc,jm'ube ·se.

DilA 5
JQsi SdYeira di Souza JLlDior,

DO
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Jornal do Oommercío
_

.• !2!!!I

pede que se lhe mande passar: sação , tomão o compromisso de do ;) Xarope de angico com DECLARAÇÕES
por certidão o tempo que servia! desenvolver a creação de gado posto com tolú e guaco, ex-

.---...---------..•-�-- .. -

CoiLO commaudante ria força I tonno, cavallar ?U SUIUO 8.1ao\. cellente preparado dos S[''';.
po"c,�1 des�e EsLado, a contar II gero e a lO.dustna denomllla�i.l Rrl li H' & ou : ..

de 18<>4 ate 1861.-Pa.,se-seo crern.ert:e pela introdueção
.. uuno o[n, ive Ia,

que constar. Ide auunaes d'l melhor especte, !�e Santa Oatharina , obton

Ignacio José doi' Santos, CI) para a prcducção ou cobnção; no aurprehendentes resul O abaixo essignado par ...

lono engajado da Coloura Mili- a msuturção de uma Iazenda tados, até mesmo nos casos tieipa aos Srs. paes de fa­

ta r Santa T.hereza, pede que modelo de creação, p:Hil o que de tuberculoses cujo per io- mi li., e tutores, que abrio

pela Directoria da mesma �l)lo- pedem a concessão de VIOLe mil cio de autophugia estava um CUI S') de ensino prima­
nia, se lhe mande passar titulo

I
hectares de terrenos devolutos;

odiuntud». rio para o sexo masculino,
definmro da quarenta mil bra- emprestarão capiiaes a pequeoa

d d d I d b Riu Grande do Norte, ci no qual ei.sina portuguee,
ças qua r a JS e terras a que,' avoura e aos crea ores, so re

tem dlrelll).-Ioforme a The hypoiheca ou penhor de produ .iade do Príncipe. 2 de J'a- arithmeticu , doutrina chris

snurarra de Fazenda. ctos.-lo«lrlJle o 'I'hesouro, neiro de 1890. -Dr. José tão, histor i« do Bn.sil e sa

Zeferino Antoolo Rodrigues Automo Gomes da Silva, ex da Siloa PÚ'es Ferreira. gl'ada e calligraphia prati-
de Carvalho, pede que pela Me· praça do exercuo, pede que pp.la __ _ tio» e theorioa.
sa de Heudas Ge:aes de Tljucas I CIJlOrJla Militar S30ta Thereza EDITAES jOão da Silva Cardoso,
se lhe mande [leigar a quantia de Ilhe seja passado o titulo de ter-

_� � _

25$4:00 de medicarnento: que ras ii que tem direito. -Infor Thesou.·o do Estado
----------

por ordem do alferes Gregono me a 'I'hesouraua de Fazeuda. fAUTURA DE UM CARROPARA OSíí:R' Avizo
Conceição Iorneceu as praç<ls do Jose Autom« Alves de Aze- �IÇO DO MATADOURO O tenente,coronel Joa-
25· b ralhão, quando destaca- redo, agrimensor da commíssão Em v ír tude de ordem do Exm quirn d'Almeid» Gama Lo-
das na referida vdla. -IofiHUle de medição dos lotes de terras cidadão vice-Governadcr do Es-

O coronel commaudante do 25° na villa B, usque, pede que seus tado, em offlc io dactado rle hou-] bo d'E�ü, tendo dado os

baralnã». rencunentos sejam pagos pel .

tem, manda o cldadã» Inspector necessarios puderes a seu

DIA 7 Mesa de Rendas Geraes da cida
interino fazer publico qUf:l nesta

filh» Nuno da Gama Loborepartição recebem-se propostas,
Carl05 G. da Costa Wlgg, de de Itaj<iby. -A' Thesour.ir ra até o dia 26 do corrente mez, á I d'Eç<l, para tratar de seus

coucessronar ia da estrada de de Fazenda nara resolver como da tarde, para a factura de uni .

� lt negocloR, uec al',�l áq pcs-
ferro de S. Fi aucisco ao Rio Io de direuo. novo carro p:lf;), o serviço do ma-

-_

G K I tadnur« publ ico além do Estreito. 80il!-; que lhe !-'_'i'\11 devedoras
Negro, representado por seu urlherrne luger, pel c para t

I V d d C h
'I'hosou r o du E lacte Federai dp)qlJOrlÚV';11 \'lllen':,,'1' se c-m

p r: curar or ISC!J e e �al va- ser eucarn.u ida a peução qlH� � t C ti Ir. , Nu ti n a a 1 1 r 111:1, ew ,l, fl e o - I , .,
.

,. , -,'
., 1- " ,

lhses, pede prol'lngaruenlo des dirige ao MIDIsterlo do Inrer.or. vembro ,ie 1890.---02° -scr i ptu I'
1!lel!,O ",II- 111 J,) :,C('IC,\ do

La estradi, segu udo pelo valle -Informe ;i Tuesouraria de rario, Marcian.o B Soar'es. pug .lllt'iJt(l d) "', u'; I'U"p,:
do RiO PrelO :Jte;), fifZ do HII< F'azend;1. _-__. !Gtiv,::-; d \1:1 �.

Baluva e por este acima até fi�IS Juã,,) Pereila da CIISt:l Lun I, I
'lf'hes()(u'(> do 1<�§t:.HI·!}

I Dl;f't('; l'
, I!. d, N"ve1tl

:':11' para () valle de S. j.'ã'l e del'�gado illlt:r,Hio da vdh dll RECON�TRUCÇÃO DE UMA PONTE

Il' .'. 1 '.'()(j.

I ') J
. )! I) I-. O. .

deste em direcção ao antigo a - i ,ua,lY, pe e para �e [J'lme.lf Em Vlrt8d� 011 ornem do Exrn.

dt�amenlo de P,lpanduvç\, ()JS pl'iles:io,apublicad.l SI'XO fe- c: ((,i:io \",;:,:p(J\'fl!�lidu[', dtSlej------·--·-------
prOXimidades do arrulo di) mes ml(}IOO da mesma ,dLl. -A'I E-lati", I:d! ,(h:;IJ dat, ID rl,� bUf!·1

L .,mI_) n;JlIle e ganb)[ldn Cf :.1111 da Olreclur da InsLfucçã<J Public;1 I t'õrn, m,.llt,·d, o cl�1 (h, Jllspechr

e 1·- a"'" oI'fltr'rlilo Z ·1· pn,. IC'I 'lu8 I nt;; " 1l'j:l
�ena alé Cll!'ltlban,}s e L'\g's, oAII'lifllil 19nacil).dl Sdvelf:ljrf'partiç;l" r c;',[)"al ",l,rp()�l;jS, (,'�. t�MaCIHIIpallUlodn apP" xlmada- (3 J!!'P;1 buL -Inl,); lIIC a 0;'-1 iitÓ t: .d.,

31 '}d II Z':'II'I"ll .�r,.xl ;:'f; •

lllcnLe a est JJI qUi', p1rLlbdil leg:ll.lcI U,-b lelr;,�,. fUI) tlW[· tllU d l h I,,, ''CL l,r,j�"
da v,lh dI) lliO Negro, d ter Fla!ICi�ed Di!:ny.t'J d,l S Iv ,I pará :',r (;unst:ucça,: "� p ",tl ,:8 '.

áquellepuoto,facd:lt.udoasslm ('outro (4° desp:\ch'l)-lnfr IIO,de".all',l,,�_'r«lJarlll()�» 1;0 O led'('IIl) J'é .S""'l lu
mUlJiCIQIO de �ao J, sé, e, n!urm,· .

f'
'"

I '-

() llanspo:te dl)s produetos d'a me a Delegacia da,; Terra". ) lIrç1�entl) exisll�ntt) n,.,�t," Th'}-
ola! ;(:;1 11111 'ml·orLdll!� ,I' !:l.O

quella zona pala um porto im- ManoeIDluily.'iP de MIHae), wuro, organis1do pelo cidadão NO DIA 20 DO COHRENTE
!J0rLJole, como é o de S. Frau. e ' uVns (3· despacho). --Iofur- Eug,}uhEJiro li,) E,tado

c,sco e SilllClla a garantia dn me a Deleiacl3 das Terras.
, Ttlesourll, do �stadi) Fe:ltlf.'d de

.

d 6·/ b
"

I F I L d S I (3a
Sam,! C..llhartua, PlD 14- dd No-

Juros e •
So) re o capl a a e ICICIO ope,; a J v,! vt!mbro de 1890.-0 20 pscriptu'

empregar na cOllstr ucção da despacho). -Informe :1 Delega- rario, Marciano B. Soares.
IlOha, a exemplo do que se lem Cla das Terras.
concedido a todas as outras. -- ----

Informe () engenheiro fisc:ll in·
t JrIDO da estrada de ferro de 8.
Francl�co ao RIO Negro.

Pedro LUIZ Taulols, eoge­
r.heiro fiscal da estrada de ferro
de S. Ffar.:clsco ao Rio Neiro,
pede o pag,imento da gratltica­
ção já vllncioa e d;is que se fo­
rem vencendo no desempenhLJ
do referido cHgo.-Infllf'me o

Thesouro.

- __
t!E22!

SEOQÃO LIVRE

·I'hesou.·�� (·ia de (·'a­
zendaMol"8tia da pell('l­

Unieo medlCl\mento: o Elixir de
Velame e Guaco. de Rauliveira'

FORNECIMENTtl

O consalha de fornecirnenh�' de
viveres ao Batalbão de Infanta·

!'!!!�����'!'����!!!!'!!III ris n. 25, enfermaria militar e

fortalezas d'este Estado aceita

proposhs !lO dia 27 do eornmte,
.. ás 11 horas da manbã, para o

Importanti""shno ! ! f 1 1." oroecimento, l urante o • semes·

Attesto que Roffrendo rle tre de 1891, dos gl:loeros e obje
b

ctos constantes da relação que se
uma I'onchite, a quatro an- acha n'esta repartição onde se

nos, fiqnei completamente pr'estará todas as informações de

f'}ul'ado com (I Ilt-iO que fiz que necessitarem os concurren-

AntoniO Joaquim Ferreira tos, os quads se deverão inscrevor
do meitol'al f"Iatha.rincnsó, tê d' 26 d

Poutes JuolOr e Carlos Serinu X( v, para o concurso a o Ia O

Muller, tendo conhiclmento do do qual apenas duis fl'8sc(Jf' dito mel.

• .-l _,
,

•

�
As pr'lpostas q ue não esti verem

alto preçu a que atting'o :l car- que tOWeI lleram me o mal"
_ de harmonia com a dita relação

lJe ,erde ne\ Capital Federal, 'feliz resultado. não serã() aceitas_

de,idú aos favores que o E"Lado. Hecommendo, pois, a to- 'l'hesouraria de Fazdnda do Es-

d M f d tado de Santa Catbarina, 10 de
e Inas, UDlCO ornec� Cf das a� pessoas que, como Novembro de 1890.-0 inspec-

d'essa CIdade, concedeu a--i . .-l d'
C b P I M· ('11, neCeR�J tarem ue me l- tor, J-osé Ramos da. S. Junior.

limpa0 la. aslorl r I !leI[ a, - ,

tendu já obtido cllocessão para �ame�t()R �:al'a enfermidade A\.dmillistração dos

montar urna xHql1eclda na ci- Fientlca, taçam uso deste Correios

dade de lLajahy e querendo con I preparad!, de Rauliveil'a.
COfrer aos mercados do RiO de S. Joaquim da C()sta da
Janeiro e Nllheroy comi) o E:i- Sen's, 27 oe Fovereiro de
tado de MID'k, na <;élllda de

1890 A' ] � M· ree.

d
' •
- lOgO (e r a

Carne); ver es, requerem ·�s

se-I
. . ..

gnIflLe,. van,tagem, ignaes ás ilano .da SJl\'� Rl�)�lI·O.-
cOlicedlda� a refenda rompa- j Anto�1O J1af'�a. Tetxetra

nhla: Privilegio para exporlar Braz."l.

gado torino, lanlgero ou sumo, I
em pé, ou obatido, em fngori - laio Gr"ande do� NOI·t;e

fico ou x-irqueado, como melhor José du Silva Pires Fel'
lhe:, convie:, no pra.zo de rlez

annOb; mulh de dez mil I éis,
por I:abeç:'l de gado que fól' ex­

portadll por oull'a qualq\]e� pes
soa ou ernpreia. Em Cl.lmpen'

De ordem do cidadão admi­
nlstléldor faço publlCl1 que rece­

be-se propo::.tas, nesta reparti­
ção, em cartas fel;hadas, dentro
do prazo de 30 dias, a cllmeçar
desta dala, para a execoçã0 do
serVlç0 de coudução das lIlala.s
tel restres, durante o exercicio
de 1891, nas linhas post�les
abaixo mencionadas:

L�lguna, Lages, Barra-Ve-
lba e fre�:uezias da ilha.

Admi�ist.ração dos Correios
de Santa C:lIl'tarina, 18 de Ou­
lubro de 1890.-0 official,ALB
VARO COSTA.

reil'a, doutul' em medicina

pela Jfacu�dade do Rio de
Janeiro. -A.tt,esto, in fide
gradu8j que tenho applica-

COLLEGIO DE llENINOS
A' rna Alfaro de narfalho, nl 3

AS 1 t HOHS DA MHiBÃ

na casa n. 38 da rUI J',se Vei­
g,l., constando do seguinte:

C:-lmas, cadelra�, mezls, aro,

m:1rIOS, guarda-louça, Llvato­
riOS e mllltos oulros moveis
bons e modernos.
Objeetos de armaripbo, lou­

Ç:IS, fazendas, roupa feita, joias
etc., etc.

Aproveita a occasião para pe­
di; á quem tiver objectos para
dender, queira mandi\r até o

Via 17 do corrente.
--------------

BACHAREL

CARLOS PASSOS
ADVOGADO

Aceita causas em qualquer
comarca do Estado e tem seu

escriptorio de advogacia á rua

da Republica (placa), onde pó­
de ser procurado das 10 ás 4

horas da tarde.

Residencia-Rua do Gene­

ralissimo Deodoro-Desterro.

A.NNUNCIOS

D. GRACIANA MARIA DO NAZARETH

t
João de Salles Pereira,

Manuelh Joaquina da Cos­
ta, Jos_é Salles, Hilari? Sal­
les Joao RaYlllundo Salles.

Maria Cbristina de Saltes, convi­
dam a seus parentes e pessoas de
sua. amisade para assistirem a

missa de anDO no dia 24 do cor­

rente na igreja Matriz, ás 7 horas
da manhã que mandam celebrar

por alma de sua mai, sogra e

avó d. G .... ;aciaIfD3 Mal-ia
do Nazareth e desde já se

conCessão ira.tos.

Por 3$,000
Uma caixa com 30 kilos de

superior batata de Lisboa.

A' RUA JOSÉ VEIGA, 66

o 'JORNAL' i
Precisa-se de II

li

vendedores para
esta folha.

�I '

ODONTINE
lD'D.'..�.

Di)

ItIEDEL
A melhor preparação para lim­

par os UEN'I'E8
-

Pote. . . . . . 1$500
Em todos os armarinhos e

barbeiros
RAULINO HORN & OLIVEIRA

d.epoeit.a+ioe
l§ RUA JOSÉ VEIGA 15

I

\'

CASA ESPECIAL
DB

CHAPÉOS
A rlivis:l da nnRf-i& casa

foi é e será sempre, em to­

ria a epochn: Vender barl\to
para vender muito! Emcha­

péos nào se encont"a nm

sortimento tào v'uiado e pa­
ra todos 08 prrç,)s, como

nElAte 8Rtabelecimento, que
tem sempre um extl'aol'di­
nario e sumptu\iI'lfÜIllO sor­

timento de ehapéoA para
homens, crianças c senho­

rl\s; a8sim como em eha­

péos de sól, recebeu "Re pelo
ultimo vapor uma trilhan·
te val'ierl:lde.

3 Rua de João Pinto 3 j

Çf};enrique de Abreu.

FABRICA DE CAL
DA

ARATACA
PremIada com uma mensão honro­

sa na Exposição Universal de 1888.
I' .,

dv()ntl!)U;� g t.m· gl'an e

8,nti1ll811 to df_ cu! fina e de
:mpel'ili I' qua I id :�de.

TI'ata se elllll I) seu pro·
prietal'io, abaix', �Rsigna­
di), na fabrica ou na sua I'e­

sidencia da Pnnta Alegre.
Chrzstuvão Nunes PÚ'e"Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I

JorD,&l dO Oammercl0

AOS PADEIROS!.AO CO]1:MERCIO
OLEO DE RICINO SEM CHEIRO ii: SEM SA 80R

outros vegetaes dI' Iabr ice de Guilherme Sch ceffer, de Blumenau

deposito na !P"h:arnH�ch-ll t� drog-aria de G�AijUlNA IHUUVElRi�
O MELHOR R MAIS AGRADAVEL

o abaixo assignado ven­

de a fH1(.i1 padaria na Palho

ça.coru casa e todos os uten­

! eil ON o boa. freguesia, por
I nâ» gel" () , fficio compativelI "

C(l,J) '1 :-'Uil �dU(l('.· Informa-

ções no SUl) casa

'Luiz Emmel.

RAlHJNO HORN (�, OlIVE�RA
15

LICOR ESTOMACALCUra todas as Molestias resultantes dos vicies do sangue : Esct'olulas, Ec#ema,
I_'sot'iase, Herpes, Lichen, I.nlJctigo, Gôtlt e Bheu.·,natis,'no.

ROa BOYVEAU�JlLAFFECTEUR ,

AI.. ZO:OURE'TO DE POTASSZO !
CU\'a os accldentes syphílítícos antigos ou rebeldes: Ulcenl,s, 'l'1�m,ot'(,AI, GÔmma., I

Exostose, assim como D.y1n.phatis1Jto, E'fjc�'oflllas e 'l',"bct'cu.losc.
'

IIIParta, Casa s, l'i'li:lRRÉ, Ph", 102., rue :üi>..J.clleHcu,S "d! BOYVf.AU·LAFFF.r.TEUR•• em todu uPb'''.

PARA USO COMMUM

ACTIVA O APPETITE

E CONFORTA O ESTOMAGO

II Dprovado DBlâ InSDBctoria Geral de BY[iene do Brazil

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889

chcg.» .lu cct uu.en to ca.x:

n}Jp.H dr,> gornm:, :l}lIlirlo!1

100 réis uma
A BRAZILEIRA

RAUllNO HORti & OLIVEIRA
UNICOS PROPRmTARIOS

SUP1:ji 'DIOR .fc11 B í\ 1"�Arpo, .JL:.I !.'":\. , .,-.;.:J .• ::.... �_.I'�, .J..

CATHARINA,/' N TAEste fumo reune tc.-iilR a" quali,hdeR precisas p«
ra fazeI"i')"a ;Ipl'ccial' pelos 0nten<ledi)J'eFl: Em C:Jfr19
1$400 o kilo , picado 1$500.

A. aasseas
que conhecem as

PI:LUL.A.S
uo DOUTOR

DEHAUT
D� PARIS

não hesitam empurgar-se quando
precisõo. Nfio receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos, este só obra bem
quendo é tomado com bons alimen­
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilulas póde escolher
para toma/as, a 110ra e refeição que
mais che co�'vier conÍorme suas

occupações.A fadiga dopurgativo
sendo annullada pelo effeito da
bra alimentação, si se Iecide
facilmente a recomeçar

'.. tantas vezes quanto for
necessario.

. /;,
5 fr•• 2 ir. �')#'

.�"

LICUOR STOMACHIO

RK�I�III(J � ij�� ��R!��I
SFM DIETA NKM MODIFiCAÇÕES úE COSTllME
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENro MARQUI�S DE HOLLANDA

nEPUBLICA 7

[HJ J1ESPl���Hf\
���®'i.l®fjV��.e�"ijj�fJ_8;;_.(j9HM)NNMH

i _\,-U�ASDE!tLANC4�f...) P :todu:t'eto da Ji'el'l"o ina.lteravel
. O

� f\!OVA-YORK Approvadas pela AC:'la'�mia de /vledicina
(i) de r,'1."is,

e Adopta(Jéis pelo Formnt.irio offi6a.! troncez ,

ráli A utor.eeü:« pelo canse/lia meaico @
ij'� ':;853

cc Sã.o-Pc�(/'sbul':;Ú.
.... BS� e� , -

I� Estas pílulas, em que acll;IO-.-".:' rcuníüas as propriedades elo
�� Iod'!) C do Ferro, convo.» cspeciulmcnte na-: ti ;(;Il!'tlS tão va-
@ riadas cp e são a ceusc.jucucia du �!L'l'n1'-' cscrorutosó ttusnores, 9� enrartcs, memore: /rios, C:�(;.), docn

.

,h CU1.: lI'" CCS quaes os simples II
� ferruginosos são illernei1::'(�:-i; lal C.;lhOL"0;:;i;:,; (JJftZ·;úle.: elos )deni. fD

��" nas ne,o menst.vaaas; a Louc'}l':oI:en (lluo:'es b1'Cl?tCOS ou II.

auta« alvo), a Amenol'1'hüa (!II IISti'Uu,CÜ(i nuu« ou âi((iCil1a
'�isica, a Syphi1is co:nsti�-U'::iGild,L ��tc. Llnnnl,offel'ccetTII aos medícos um agente tllerapllli('o d03 mais CnCIWCGS para I• estimular o (:rganbrnu c modiücar as constnníções Iymplia-

• ücas, fracas OIl debüitadas. .

IN. B. - O íodureto de ferro ím: uro on alterado é um medi­
camento infiel, irritante. Como prova da pureza e autnentí- :
I

cidade das verdadeíras Pilulas

àe�
OBlancard, exija-se o nosso sello ele •

rrata reactiva, o Llml)re da Union des Ct!/Z •

I !"ab1'ica.
nts e a nossa assignatura aqui

..--

iluncto.
Pbarmaceutico om PA1U'S. rue Bonap�rte, '11:0

IDESCONFIE-SE DAS FAL.SIFICAÇOES .

.................@ O ...

�IO DE J ..A..N"EIn" )

Auctorísados por decreto mperial e J.el''l�tamento de
Hygiene da Republica Argentina

Laurea dos com medalnas de ourjJ d,
ia classe no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim

�':.-l1sa, arotÍ�--� Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as mclestiss
>t pell e, ds rthros, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rheumatias
mos» agudos ou chronicos e todas as affeeçõss de origem syphilitica, por mais
rebeldes que teuham Sido a qualquer tratamento, usado sem dieta amuâlaa
exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mers
eu rio e nem nenhum dos compostos.

P�l.J.las purgativas de Velamína=Combatem as prisões de ventre, si,
Iepurutívas, reguladoras da!'! crises r::lensses e das defecacões irregulares sen
i1roduzir !t menor colica. .,

E ixir carminativo de imberibina--Restabelece os dyspepticos facilita as
,Iigestões, promove as defecações difficeis ou irregulares,

. combate a enxa- �

'I ueca, flatulenchi, prisões de ventre e colicas nervosas.
Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chIoro-anemias a

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hyd;o­picos e beri-bencos, infiltrações do rosto e pés, combate efRcazmente a escro.
phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.

Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais oeneficoil resu.­tados na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar bron­
chites a!\,ud!ls. ou chronicas, hemoptys�s, laryngite, broncorrhéa, coqu�luche,asthma mCIplente e tosse noctu.rna pertmaz.
.

Vinho de jurubeba simples, fer.ruginoso �m vinho de' cajú-Effi.clI.zes naS!
mfiammações do figado e baço, hepatIte,«splemtes aguda!! ou chrnnicasll deVi-das ás lebres intermittentes e perniciosas.

'

.Vinho de cacau lactophosphato �e cal quinado-peptona.-Sempre que o
o.rgamsmo reclamar resta.u�ad.r energlCO, como na anemia, chlorose, Iimpha­;psmo, escrophulas, rachltIsmo e perdas de forcas e debilidade é de grandevantagem o emprego deste medicamento.

•

A �od�s estes preparados e outr?s do mesmo autor acompa�ham bunas,onde são mdICados o modo de usar, dIetas e attestações de curas realisadas em
condições diffi.ceis.

PABA

DE
�J ·7-.;..... o �,..... 0 ...... h.ee ffe .. -r
v_, I. ('. (, .

7" { I U o:;; ',1 C (u <L <cC

BL,,(_Tlvr:E·�··Tp,,_U
Queima ab,qOlu''1:upnl,(-) g,,'

eh ,ir" 01l fomilça, 'i\J;didct ie qn
0,1' ros oleos não possllem.

Vende-se em latas 'iH 1 kilo f

em 1\2 glHrafa8.I
RIC�t\S

MACHINAS DE COS1'URA
Ole�:l)dc)s par"EL ll18za

�HAPÉO� L[�DnS jlAHA SENHOHA�·
FLORES E EN.FEITES BONrros

Abotoaduras, broches, brincos, etc.

��\t.\tl�DES dg Esr041
�..� - '4Co

Pepsina Boudault
Áp]li'O.�da pela ACADEMIA Dr MmICI!U �

PREMIODOINSTITUTOAO D' CORV SART,185S �
Mednlha.s uas Exposiçüe;; idcmacíunJ\Cs de

1'1lllS-LYON- VIE1i.\ -l'llILADELPllli - PAIU8

� 1867 1872 1813 1871; 1878

� Empregada com ç '·naio!· �."cito contra

I
DISP!::F!;I.�S

� GASH1ITES-GASTRALGIA.S
DIGESTÕSS TARD!.�lS E ?Ei"J1VEIS

FALTA D'.�.PPETITE
I

B ou·tnAB D�SOUDE:NS DA D1GES1'ÃO

'TENlIÃO SOB AS FOl\�!AS DE

ELIXIR .. de Pepsina BOUDAULT
VINHO .. de Pepsina BDUDAUlT
POS•.. de Pepsina BOUDAULT

Unica AppraOado pela Academia de Medicina de Pari'.
É o ferro no estado puro e, desde JO aunos, reconheci(lo o mais, poderolodos lerruglllosos lJotra curar: ANEKIA. POBREZA do SANG'OE.PEl\DAS, DORES de ESTOMAGO, etc. - Vêode-se : i' em PÓ; i' em Grar_..M. GINEVOIX, u" RWl des Beaux·Arts, PARIS. - jJesconfl,e·sedas Wlttaç6es 1mplll'ClI.EXlJIR G SELLO d.I II UNIO�_��..!.�R�C_A_N_T_S_._"_�!!!!!!..

Paris,Ph';' COLLAS, 8, rue Dauphille.
I em todas prlncipafl8 pharmss/al.

SERGIPEARA(�AJU�" ��� --

Bastos Coelho, exportador de sal em grande escala, tendo constantemente em
mil alqueires de 40 litros desse artigo, satisfaz qualquer pedido com a maior

José Rodrigues
nunca menos de 200
possivel.

O sal das salinas do Rio do Sal, em Aracuju, Estado de Sergipe, apezar da maior parte que se fabrica.
ser um pouco es�ura, por falta unicamente de capricho dos salineiros, todavia serve perfeitamente para as
salgas, por ser isento de saes de potassio e sulfato de lna'.-snesia, substancias que christalisão em temperatu ..

ra muito superior do chlorurclto de magnesia, que extrahimos compljtamente
No entretanto tambeln fabrica se sal tão alvo e fill0 que por mais de uma vez tem obtido o preço de (

1$500 por alqueire 40 litros, como pode certificar a :l.'espeitavel casa dos srs. Soares Coelho & C'f do Rio de Ja.neiro,
preço este que muito raras vezes obtem o melhor sal de Cadiz.

deposito
presteza.I

\
I' i �,j
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IAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




